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Resumo 

Nos últimos anos, inúmeras estratégias vem sendo utilizadas para promover a penetração cutânea 

de fármacos e estas vem sendo protegidas por patentes. Sistemas de liberação de fármacos (SLF), 

como as microemulsões, possuem inúmeras vantagens, como aumento da solubilização e do 

transporteextravasculare transdérmico de princípios ativos. Esta prospecção tecnológica objetivou 

realizar um levantamento nas principais bases de patentes de SLF que continham microemulsões 

para uso transdérmico. Os principais documentos de patentes encontrados foram oriundos de 

pesquisas nos Estados Unidos e na China. Não foi encontrada nenhuma patente de origem 

brasileira. Fármacos de diversas classes terapêuticas foram encontrados na busca nas bases de 

dados, com predomínio dos AINES. Os novos SLF, como as microemulsões, são um campo de 

pesquisa em potencial para as Universidades e Centros de Pesquisa do país, tendo em vista que o 

Brasil vem incentivando e financiando a busca de novas tecnologias, principalmente na área de 

nanotecnologia farmacêutica. 

Palavras-chave: nanotecnologia; patentes; microemulsão; transdérmico. 

 

Abstract 

In recent years,numerousstrategies have been usedto promoteskin penetration ofdrugs, andthishas 

beenprotectedby patents.Drug deliverysystems(DDS), asmicroemulsions, havemany advantagessuch 
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as increasedsolubilityandextravasculartransportandtransdermal of drugs. This prospection 

technology aims to conducta surveyin majorpatent 

databasesDDScontainingmicroemulsionsfortransdermaluse. The mainpatent 

documentswerefoundarising from researchin the United Statesand China. We found 

nopatentBrazilian origin. Severaltherapeutic classesofdrugswere foundin the searchin databases, 

with a prevalenceofNSAIDs. NewDDSasmicroemulsionsis apotentialfield of researchfor 

Universitiesand Research Centersin our country, considering thatBrazil isencouraging andfunding 

thesearch for new technologies, especially in the area ofpharmaceuticalnanotechnology. 

Key-words: nanotechnology;patents; microemulsion; transdermal. 

 

 

 

1. Introdução 

 

 Inovações na áreade sistemas de liberação de fármacos (SLF) estão surgindo a um ritmo 

muito mais rápido em relação as duas últimasdécadas. A melhoria daadesão terapêuticae da eficácia 

do tratamentosão benefícios importantes com a busca por formulações inovadoras no campo da 

terapia farmacológica (SVIRSKIS et al., 2013; TIRNAKSIZ et al., 2012; TIWARY; SAPRA; 

JAIN,2007).  Avia de administração transdérmicatem sido reconhecidacomo uma via altamente 

potencial para a administração de fármacos (ELSHAFEEY et al. 2012). Os SLF para administração 

transdérmica oferecem vantagens em relação a outras vias de administração, como a via oral: 

ausência de metabolismo de primeira passagem, ser não invasiva, mais cômodo ao paciente e 

possibilidade de liberação controlada do fármaco (SUBEDI et al. 2010; GALLO, 1989).   

 Aprincipal limitação da via transdérmicaé a penetração cutânea, tendo em vistaqueas 

camadas da pelefornecem uma granderesistênciaàs moléculaspenetrantes, com a principal barreira 

exercida pelo estrato córneo. Para atingiremanter a concentração sérica do fármaco em níveis 

terapêuticos, esta barreira necessita ser superada, demonstrando ser um grande desafio para o 

desenvolvimento de formulações transdérmicas (SAPRA; JAIN; TIWARY, 2008). 

 Nos últimos anos, inúmeras estratégias vem sendo utilizadas para promover a penetração 

através da pele e mucosas de fármacos e estas vem sendo protegidas por patentes: através de 

métodos físicos, como a iontoforese (ROY, 2012), sonoforese (RIZWAN et al. 2009) e 

microagulhas (BADRAN; KUNTSCHE; FAHR, 2009); e métodos químicos, como o uso de filmes 

adesivos (YELLANKI; JAGTAP; MASAREDDY, 2011), promotores de permeação (BURNETT; 

KURTZ, 2012), géis (SITRUK-WARE;CARRARA;GRENIER, 2011), emulsões (CHOW;YING; 

GAO, 2010) e microemulsões (DELGADO; FERNANDEZ; VILADOT, 2012; MEHTA; KAUR, 

2010).  

As microemulsões são conhecidas por serem sistemas termodinamicamente estáveis, 

isotrópicos e transparentes, composta por mistura de água e óleo e estabilizados por um filme de 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Tiwary%20AK%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=19075872
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Sapra%20B%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=19075872
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Jain%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=19075872
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Fahr%20A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=19146954
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Yellanki%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21897656
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Jagtap%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21897656
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Masareddy%20R%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21897656
https://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Katherine+M.+Burnett%22
https://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Ellen+S.+Kurtz%22
https://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Regine+Sitruk-Ware%22
https://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Dario+Norberto+Ramon+Carrara%22
https://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Arnaud+Grenier%22
https://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Edwin+Pei+Yong+Chow%22
https://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Jackie+Y.+Ying%22
https://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Shu+Jun+Gao%22
https://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Gonzalez+Raquel+Delgado%22
https://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Botello+Alfonso+Fernandez%22
https://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Petit+Josep+Lluis+Viladot%22
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compostos tensoativos, localizados na interface óleo/água (ZHU et al. 2008; LAWRENCE, 1994). 

SLF coloidais, como as microemulsões, possuem inúmeras vantagens, como: aumento da 

solubilizaçãoe das taxasde dissolução de fármacos; protegem moléculas instáveis da degradação; 

promovem liberação controladae sustentada; possuem elevada superfície de contato, facilitando, 

assim, o transporteextravasculare transdérmico de princípios ativos (DAMASCENOet al., 2011; 

WESTESEN et al., 2001). 

O estudo de SLF como as microemulsões tem sido muito relevante na área farmacêutica, já 

que podem proporcionar alternativas terapêuticas modernas, farmacologicamente mais eficientes e 

com redução de efeitos adversos, a partir de fármacos já existentes, muitas vezes pouco utilizados 

em razão de sua potencial toxicidade (OLIVEIRA et al., 2004). 

 Considerando que os sistemas microemulsionados vem sendo objeto de várias patentes em 

todo o mundo (MEHTA; KAUR, 2010; RIZWAN et al. 2009; BALI et al. 2008), esta prospecção 

tecnológica objetiva realizar um levantamento nas principais bases de patentes de SLF que 

contenham microemulsões para uso transdérmico. 

 

2. Metodologia 

 

 A prospecção tecnológica foi realizada com base nos pedidos de patentes depositados nas 

seguintes bases: European Patent Office (EPO); WorldIntellectual  Property  Organization (WIPO);   

United  States  Patent  and Trademark Office (USPTO); Instituto Nacional de Propriedade Industrial 

(INPI) do Brasil.  A pesquisa foi realizada em 24 de junho de 2013. Foram utilizados os seguintes 

descritores no campo busca de patentes:Microemulsão/Microemulsion AND 

Transdérmico/Transdermal. Foi realizada a leitura exploratória dos títulos e dos resumos e foram 

selecionados os pedidos de patentes até o presente momento que contemplassem resultados de 

desenvolvimento tecnológico de microemulsões contendo fármacos para uso transdérmico. 

 

3. Resultados e Discussão 

 

 Na busca realizada nas bases de patentes, na base do INPI foi depositada apenas 1 patente, 

enquanto no EPO foram depositadas 15 patentes. Na WIPO e USPTO, foram encontradas um 

número de 3 (Figura 1).  
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Figura 1 - Número de patentes depositadas por base de dados. 

   Fonte: Autoria própria (2013). 

 

 

 Na distribuição das patentes encontradas por país de origem, os Estados Unidos e China são 

os maiores detentores de patentes envolvendo microemulsões para uso transdérmico, com 3 e 10 

patentes, respectivamente (Figura 2). Os outros países, envolvendo 3 europeus e 2 asiáticos, 

somaram um total de 6 patentes. China, Japão e República da Coréia possuem quase 70% das 

patentes depositadas. Esses resultados demonstram os grandes investimentos de países asiáticos, 

como a China, em inovação tecnológica na área de ciências farmacêuticas (GORGULHO, 2013). 
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Figura 2 - Distribuição das patentes depositadas por país de origem. US (Estados Unidos); CN (China); IT (Itália); KR 

(República da Coréia); GB (Grã-Bretanha); JP (Japão); IL (Israel). 

Fonte: Autoria própria (2013). 

 

 Na Figura 3, foi observada a evolução do número de depósitos de invenções envolvendo 

microemulsões para aplicação transdérmica nos últimos anos, com um decréscimo no ano de 2012. 
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Todas as patentes encontradas estão inseridas na subclasse A61K,que  engloba  preparações  para  

finalidades  médicas, odontológicas  ou  higiênicas. 
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Figura 3 - Evolução anual de depósitos de pedido de patente. 

   Fonte: Autoria própria (2013). 

 As microemulsões vem se destacando como SLF potenciais para proporcionar a penetração 

cutânea de diversos fármacos: anti-inflamatórios não estereoidais (AINES), como meloxicam 

(YUAN et al. 2006), diclofenaco (SILVA et al., 2009) e naproxeno (ÜSTÜNDAĞ OKUR et al., 

2011); antineoplásicos, como paclitaxel (HE; WANG; ZANG, 2003); e outras classes, como 

buspirona (TSAI et al., 2011), lidocaína (YUAN et al. 2010) e teofilina (ZHAO et al. 2006). Alguns 

pedidos de patentes de fármacos em microemulsões são descritos na literatura: US6159933, 

contendo ciclosporina (SHERMAN, 2000); retinóides em US7781489 (BELLATOet al. 2010); 

EP2097073 contendo propofol para uso parenteral (PACHECO; MOREIRA; RIZZI, 2009). 

 Fármacos de diversas classes terapêuticas foram encontrados na busca nas bases de dados, 

com predomínio dos AINES (Figura 4). A utilização de uma via de administração alternativa, como 

a transdérmica, proporciona a redução de efeitos adversos gastrintestinais decorrentes da 

administração oral dos AINES e uma melhora da sua tolerabilidade (YUANet al, 2006). Dessa 

forma, a utilização de uma via de administração alternativa pode permitir o seu uso no tratamento 

de condições crônicas, como as doenças reumatológicas, em pacientes com úlcera gástrica 

(DAVIES; SKJODT, 1999). Além disso, as microemulsões administradas de forma transdérmica 

podem possibilitar uma liberação controlada desses fármacos (ÜSTÜNDAĞ OKUR et al., 2011).  

 

http://www.google.com/search?tbo=p&tbm=pts&hl=en&q=ininventor:%22Pierangelo+Bellato%22
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Figura 4 - Classes terapêuticas dos fármacos incorporados em microemulsões para aplicação transdérmica. 

Fonte: Autoria própria (2013). 

 

Na tabela 1, observa-se o resultado de patentes de microemulsões com evidências de 

permeação transdérmica para algumas classes de fármacos, como AINES, antigotosos, 

hipoglicemiantes e até mesmo extratos de plantas medicinais. Os documentos de patentes 

descrevem as microemulsões como sistemas termodinamicamente estáveis, transparentes, não 

irritantes para a pele e que diminuem a toxicidade dos fármacos em certos órgãos e promovem a sua 

permeação transdérmica. Essas características especiais tornam mais vantajoso o uso desses SLF 

em relação a formulações convencionais.  

Os sistemas microemulsionados contendo fármacos para administração transdérmica podem 

compor SLF em adesivos transdérmicos (patches) através de sistemas reservatórios ou incorporados 

em matrizes poliméricas (ZHAO et al., 2011). A utilização de tais formas farmacêuticas 

proporciona comodidade na sua administração e possibilidade de liberação controlada, além da 

interrupção da dose quando necessário. 

Os tensoativos têm importante papel na formação das microemulsões, pois diminuem a 

tensão interfacial para valores mais baixos do que nas emulsões convencionais (HO; HO; SHEU, 

1996). Os principais tensoativos encontrados na busca de patentes são não iônicos, anfóteros e 

apresentam uma propriedade interessante para a administração transdérmica: a baixa irritabilidade 

cutânea (HEUSCHKEL; GOEBEL; NEUBERT,2008). Foram encontrados os polissorbatos e os 

derivados do ácido capríco/caprílico labrasol
®

 (caprilocaproil macrogol-8 glicerídeo), 

http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Heuschkel%20S%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=17696162
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Goebel%20A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=17696162
http://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed?term=Neubert%20RH%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=17696162


Revista GEINTEC– ISSN: 2237-0722. São Cristóvão/SE – 2013. Vol. 3/n. 4/ p. 36-46 42 
D.O.I.: 10.7198/S2237-0722201300040004 

 

labrafil
®

(oleoil macrogol-6 glicerídeo) e labrafac
®
 (propilenoglicol dicaprilocaprato), tensoativos 

desenvolvidos por uma multinacional francesa (GATTEFOSSE, 2013). 

Diferentes mecanismos têm sidopropostos para explicar a permeação transdérmica de 

fármacos a patir de microemulsões:aumentodaatividade termodinâmicado fármaco; ação 

doscomponentes da microemulsão como promotores de permeação; aumento dahidratação da pele 

(WILLIAMS; BARRY, 2004).Oalto conteúdo de tensoativopode promover a desestruturação do 

estrato córneo e facilitar a penetração cutânea de diversas moléculas (SILVA et al., 2010; ZHU et. 

al, 2008). Além dos tensoativos, os constituintes da fase oleosa podem ter um papel importante 

como promotores da permeação transdérmica (NOKHODCHI et al. 2003), como os ésteres 

derivados de ácidos graxos miristato de isopropila e palmitato de isopropila e o ácido oléico, que 

foram encontrados em algumas patentes, conforme Tabela 1. 

Não foi encontrada nenhuma patente de origem brasileira, demonstrando, assim, a carência 

no Brasil de pesquisas e proteção patentária dos SLF desenvolvidos, como as microemulsões. As 

dificuldades são grandes nas Universidades do país na área de tecnologia farmacêutica de sistemas 

microemulsionados: muitas delas não possuem os equipamentos necessários para realização de 

caracterização fisíco-química, assim como é alto o custo de aquisiçãodos  tensoativos de origem 

francesa  

Os países desenvolvidos vem investindo em formulações mais cômodas ao paciente que 

facilitem a adesão terapêutica e reduzam problemas com biodisponibilidade/reações adversas. O 

aumento de investimentos na área de nanotecnologia aplicada a novas formas farmacêuticas é 

essencial para o desenvolvimento do Brasil no campo da terapia farmacológica. No entanto, a 

expansão e estruturação das universidades brasileirasassim como a criação de programas de pós-

graduação stricto senso e o lançamento de editais de financiamento para a produção científica e 

tecnológica na área de fármacos e medicamentos vem abrindo portas para as pesquisas envolvendo 

novos SLF em várias regiões do país. 
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Tabela 1 - Algumas patentes de microemulsões para uso transdérmico. 

AINE: antiinflamatório não esteroidal. PEG: polietilenoglicol. 

Fonte: Autoria própria (2013). 

 

Fármaco Aplicação Constituintes da microemulsão Inferências Nº patente 

Colchicina Antigotoso Lecitina de ovo, álcool propílico,brometo de 

hexadeciltrimetilamônio, éster do ácido 

isopropílico. 

Promove a permeação cutânea do fármaco, além da redução dos 

efeitos adversos no fígado e rim decorrentes da administração 

oral. 

CN102366403  

Tripterygium 

wilfordii 

 

Tratamento de doenças 

autoimunes 

Polissorbato, álcool propílico, ácido oléico, 

água. 

Microemulsão com derivado de planta medicinal que apresenta 

reduzida irritabilidade cutânea, modo de preparo de fácil 

execução, boas características de permeação cutânea e de 

estabilidade. 

CN102462723 

Tamoxifeno Antiestrogênico Polissorbato 80, propilenoglicol, ácido oléico, 

água. 

Sistema transparente, termodinamicamente estável e excelente 

efeito transdérmico. 

CN1857242 

Apomorfina Tratamento da doença 

de Parkinson 

Decanol, dodecanol, propilenoglicol, miristato 

de isopropila, água, álcool benzílico, 

Cremophor EL, polissorbato 20, entre outros.  

O fármaco foi facilmente solubilizado no sistema e apresentou 

boa permeação in vitro. Formulação útil no tratamento de 

doenças crônicas como o Parkinson.  

EP1270007 

 

Lidocaína Anestésico local para o 

tratamento da 

ejaculação precoce 

Polissorbato, óleo de castor, cremophor, etanol, 

álcool benzílico e isopropílico, miristato de 

isopropila, Labrafac CC, Labrafil M1944CS, 

Labrafil WL2609BS, carbopol, água, entre 

outros.  

Microemulsão hidrogel que, além de retardar a ejaculação, 

apresenta vantagens como: é suave, agradável ao tato, fácil de 

lavar e não apresenta irritaçãoquandoaplicado à pele.  

KR0013248 

Insulina Hipoglicemiante Palmitato de isopropila, oleoato de glicerila, 

carbonato de propileno, labrasol. 

Microemulsão contendo carbonato de propileno foi capaz de 

melhorara biodisponibilidadeda insulina após administração 

intranasal.  

EP2120863 

Cetoprofeno AINE Polissorbato 80,polivinil pirrolidona/acetato de 

vinila, PEG 4000, poliacrilato, água, entre 

outros. 

Adesivo transdérmico contendo fármaco antiinflamatório 

incorporado em microemulsão e que apresenta excelente 

absorção transdérmicaeboaaderêncianapele,não apresentando 

irritação dérmica. 

US6455067 
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4. Conclusão 

 

 Os principais documentos de patentes encontrados foram oriundos de pesquisas nos Estados 

Unidos e em países asiáticos, como a China. Fármacos de diversas classes terapêuticas foram 

encontrados na busca nas bases de dados, com predomínio dos AINES. As microemulsões 

encontradas apresentam características importantes para a administração transdérmica, como a 

baixa irritabilidade dérmica. Os novos SLF, como as microemulsões, são um campo de pesquisa em 

potencial para as Universidades e Centros de Pesquisa do país, tendo em vista que o Brasil vem 

incentivando e financiando a busca de novas tecnologias, principalmente na área de nanotecnologia 

farmacêutica. 
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